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Vinte e seis espécies de triatomíneos são conhecidas na Bahia, apesar disso, a 
incriminada como a maior responsável pela transmissão da doença de Chagas 
(DCH) no Estado é exótica (alóctone) – T. infestans. Neste cenário é importante 
avaliar o padrão de ocorrência dos vetores no domicílio (intra e peri), sua 
distribuição espacial e determinantes, afim de orientar o planejamento do 
controle vetorial. Desta forma, o objetivo desta pesquisa foi descrever dados de 
ocorrência dos principais vetores da DCH e determinar sua distribuição espacial 
no Estado da Bahia. Foram analisados dados em dois períodos: 1957-1971(A) e 
2006-2015(B). As bases de dados foram compiladas nos softwares Excel® e 
SPSS 20®. O geoprocessamento foi realizado com o software QGis_14.0® e a 
distribuição geográfica foi modelada utilizando o software MAXENT®. Nos 
períodos (A) e (B) foram analisados 33.588 e 192.168 triatomíneos, de 18 e 26 
espécies, em 299 e 256 municípios, respectivamente. De forma compilada, 
foram georeferenciados 13.640 registros de 26 espécies de triatomíneos em 316 
(75%) dos municípios da Bahia. Em (A) foram considerados de maior importância 
para a transmissão da doença de Chagas as espécies P. megistus e T. infestans, 
sendo T. brasiliensis, T. sordida e T. pseudomaculata considerados 
peridomiciliares. Em (B), P. megistus e T. infestans tiveram suas populações 
residuais reduzidas a colônias residuais esparsas. O T. brasiliensis, T. sordida, 
T. pseudomaculata, T. juazeirensis foram registradas repetidamente intrusivas 
no ambiente intradomiciliar e recentemente, colônias intradomiciliares foram 
confirmadas. Outras espécies, como o P. geniculatus, T. melanocephala, P. lutzi 
foram consideradas intrusivas. A análise dos períodos demonstrou mudança nos 
principais vetores da doença de Chagas. Além disso, tanto a existência de focos 
residuais do T. infestans quanto a colonização de espécies nativas indicam a 
necessidade de fortalecimento das ações de vigilância dos vetores da doença 
de Chagas no Estado. 
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